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Expediente

Vivemos um novo tempo, inimaginável 
poucos meses atrás. Um tempo de gran-
des exigências e que certamente provo-
cará uma profunda reestruturação, seja 
econômica, social ou organizacional. 
Diante das incertezas geradas pela pan-
demia do novo coronavírus, ao menos 
em um aspecto convergem os mais va-
riados segmentos da sociedade: o mun-
do sairá dela diferente. 

A expectativa é a de que a consciência 
ora gerada reflita nos cuidados com a 
saúde, que é nosso maior patrimônio, 
e estenda-se ao fortalecimento de todo  
o sistema e à valorização dos profissio-
nais que hoje estão na linha de frente do 
combate a esse inimigo invisível. A eles o 
nosso aplauso!

Nesta edição do JAMP, trazemos muitas 
informações de interesse da classe mé-
dica, como as novas parcerias do Sinam 
e a segurança proporcionada pelo seu 
Web Center, os benefícios ampliados do 
AMPPrev, a decisão sobre a responsabi-
lidade civil dos médicos do SUS pelo Su-
premo Tribunal Federal e definições do 
Conselho Administrativo do IBDM. Mas, 
em especial, as principais ações da AMP 
ao longo dos últimos dois meses, perío-
do em que não foram medidos esforços 
para o enfrentamento à Covid-19.

Antes mesmo que a Organização Mun-
dial da Saúde, a OMS, caracterizasse o 
surto da doença como uma pandemia, 
já debatíamos com infectologistas e re-
presentantes da Sociedade Paranaense 
de Infectologia o cenário e as iniciativas 

necessárias para a orientação aos médi-
cos e à população.

No dia 22 de março, ocorreu a primei-
ra reunião do Centro de Operações de 
Emergências em Saúde Pública da Se-
cretaria de Estado da Saúde, do qual 
participamos ativamente e que tem re-
alizado encontros diários desde então, 
em que são elaboradas Notas Técnicas 
orientativas, sendo acompanhada a evo-
lução do quadro no estado, emitidos bo-
letins epidemiológicos e estabelecidas 
diretrizes e medidas de controle, alinha-
das com o Ministério da Saúde, Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e sociedades de especialidade.

Também capitaneamos um cadastro de 
médicos voluntários, residentes e acadê-
micos, em parceria com o CRM-PR, para 
atuarem no atendimento da população, 
caso haja necessidade, e aos quais já 
direcionamos nossos agradecimentos 
pela humanidade e desprendimento 
para com o próximo.

Nas medidas de apoio aos profissionais 
e pacientes, colaboramos para a publi-
cação da Resolução n. 482/2020, que 
regulamentou a operacionalização de 
prescrição médica por meio eletrônico, 
enquanto durar a situação de emergên-
cia, e produzimos, por meio da Univer-
sidade Corporativa da AMP, a Ucamp, e 
seu braço online (EduMedica), mais de 15 
vídeos, o primeiro em 2 de março, com 
os esclarecimentos sobre o coronavírus, 
métodos diagnósticos, dicas de preven-
ção, a importância do uso de máscaras, 

o confinamento e a saúde mental, entre 
outros relevantes temas.

Fomos parceiros em iniciativas como o 
atendimento médico psiquiátrico gratui-
to aos profissionais da saúde que estão 
trabalhando diretamente no combate à 
Covid-19, organizada pela Associação Pa-
ranaense de Psiquiatria, e o treinamento 
para aqueles que atuam nas UTIs, um 
esforço conjunto da Secretaria da Saúde, 
Sociedade de Terapia Intensiva do Para-
ná, CRM, Conselho Regional de Enferma-
gem do Paraná e Associação Brasileira 
de Enfermagem – seção Paraná.

Para proteção de todos os nossos asso-
ciados, a Associação Médica do Paraná 
está entregando também duas másca-
ras de tecido e dois protetores faciais, co-
nhecidos como Face Shields. Essas e as 
demais informações para o auxílio aos 
médicos e à comunidade vêm sendo 
sistematicamente disponibilizadas pelos 
nossos canais de comunicação.

A AMP não para. Está presente e ao 
seu lado.

Nerlan Carvalho  
Presidente da Associação  

Médica do Paraná

AOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE, O NOSSO 
APLAUSO!



 

PANDEMIA COVID-19

Apoio, proteção e informação: 

as ações da AMP

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saú-

de (OMS) foi informada sobre vários casos de pneumonia na 

cidade de Wuhan, localizada na província de Hubei, na China. 

Uma semana depois, foi confirmada a identificação de um 

novo tipo de coronavírus, não encontrado antes em seres 

humanos, e, em 30 de janeiro, declarada Emergência de Saú-

de Pública de Importância Internacional (ESPII).

Naquele momento, com casos já identificados em alguns paí-

ses, a Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (Sesa), confor-

me as orientações da OMS e do Ministério da Saúde, publicou 

uma nota informativa sobre a situação do novo coronavírus, 

a gravidade da doença causada pelo vírus, denominada Co-

vid-19, e informações gerais do que era conhecido até então.

Atenta aos acontecimentos, a Associação Médica do Paraná, 

em 17 de fevereiro, promoveu uma reunião com represen-

tantes da Sociedade Paranaense de Infectologia, para avaliar 

o cenário e as ações necessárias para orientar os médicos 

paranaenses e a população. O Brasil ainda não tinha nenhum 

caso. O primeiro foi registrado no dia 26 daquele mês e, pou-

cos dias mais tarde, em 11 de março, com surtos em várias 

regiões no mundo, a OMS caracterizou a Covid-19 como uma 

pandemia.

No estado, as primeiras confirmações foram feitas no dia se-

guinte, 12 de março. Foram seis no total: cinco em Curitiba e 

uma em Cianorte. Naquela data, o secretário da Saúde, Beto 

Preto, esteve na sede da AMP e, nos dias que se sucederam, 

foi instituído e ativado o Centro de Operações de Emergên-

cias (COE) em Saúde Pública da Secretaria de Estado da Saú-

de, que tem realizado reuniões diárias ao longo dos últimos 

dois meses.

Nesses encontros são debatidas e alinhadas as principais 

estratégias de enfrentamento à pandemia, com a participa-

ção da AMP e outras entidades médicas, como o Conselho 

Regional de Medicina do Paraná (CRM-PR) e sociedades de 

especialidade.

Nesta edição, o JAMP traz as principais ações da AMP nos 

esforços para o conter a Covid-19 no Paraná, que tiveram e 

têm como objetivos o apoio, a proteção e a informação aos 

profissionais da saúde e a toda sociedade.

Em 12 de março, o secretário da Saúde, Beto Preto, esteve 
na sede da AMP.
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Centro de Operações 
de Emergência debate 
estratégias todos os dias

O Centro de Operações de Emergên-

cias (COE) em Saúde Pública da Se-

cretaria de Estado da Saúde realizou 

a primeira reunião no dia 22 de mar-

ço, no Palácio Iguaçu, para debater as 

questões de enfrentamento do novo 

coronavírus e outras situações que 

impactam a saúde pública no estado. 

Dentre as preocupações levantadas 

na oportunidade, estavam a estrutura 

hospitalar em condições para absorver 

a demanda que se projetava, maior 

acesso a testes rápidos para atender 

especialmente os profissionais da linha 

de frente, equipamentos de proteção e 

garantia de transporte e treinamentos 

aos trabalhadores da área de saúde. 

Desde então, os encontros vêm sendo 

realizados diariamente e as Notas Téc-

nicas assinadas em conjunto, sob coor-

denação da Sesa, visando à harmonia 

das informações compartilhadas.

Em abril, passaram a ser divulgados, 

também todos os dias, informes epide-

miológicos, com gráficos e informações 

dos casos confirmados de Covid-19, e 

que estão sendo estruturados de for-

ma cada vez mais detalhada. Confor-

me o secretário da Saúde, Beto Preto, 

que vem destacando publicamente a 

relevância da participação da Associação 

Médica do Paraná e demais entidades da 

área da saúde nas discussões e decisões, 

o regime intenso de trabalho tem sido 

necessário para enfrentar a pandemia.

“Temos participado das reuniões diárias e acompanhado o monitoramento da epi-

demia, compra de EPIs, testes de confirmação da doença e distribuição, elaboração 

de Notas Técnicas, além do plano de contingenciamento, e destaco que toda equipe 

envolvida tem se desdobrado, demonstrando seriedade e competência”, afirma o 

presidente da AMP, Dr. Nerlan Carvalho.

No período de dois meses, a doença alcançou mais de um terço dos municípios 

paranaenses e todas as faixas etárias. Em média, o estado registrou 30 casos novos 

e quase dois óbitos por dia. A idade das pessoas que morreram pela doença é, em 

média, de 68 anos, e se recuperaram cerca de 70% dos pacientes.  

Segundo estudo divulgado no dia 19 de maio, o estado foi o que apresentou a me-

nor taxa de crescimento de casos de Covid-19 na semana anterior, entre os dias 11 e 

18, com variação de 27,6% no número de registros confirmados, enquanto a média 

nacional foi de 51%. A taxa de crescimento do número de óbitos também foi a me-

nor do Brasil: 14,4%. A análise é do Centro de Epidemiologia e Pesquisa Clínica da 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR) e levou em conta os dados for-

necidos pelo Ministério da Saúde. O grupo está estudando os números de infecção 

e mortes nos estados brasileiros para tentar identificar os fatores que determinam o 

aumento dos casos, como variáveis socioeconômicas e obediência às medidas de 

distanciamento social.

Estão disponíveis no estado, de acordo com a Sesa, 1.723 leitos para tratamento de 

casos de Covid-19, sendo 564 exclusivos de UTI adulto, dos quais a taxa de ocupação 

tem sido de 37%. Também foi dado início a um programa de testagem em massa 

da população, com previsão de 5,6 mil testes por dia pelo método RT-PCR quando a 

operação estiver completa.

Beto Preto avalia que a soma de esforços, as políticas implementadas nesse período 

e intervenções pontuais em alguns municípios permitiram controlar o avanço da do-

ença, ainda que ela continue a causar muitos danos. Ele alerta para a importância da 

continuidade das recomendações de prevenção das autoridades sanitárias, como 

distanciamento social, higienização e uso de máscaras.

Primeira reunião do Centro de Operações, no Palácio Iguaçu.
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Sob coordenação 
da Associação 
Médica, entidades 
organizam 

programa de 
voluntariado
A Associação Médica do Paraná coor-

denou a elaboração de um cadastro 

de residentes e acadêmicos do interna-

to dos cursos de medicina para atua-

rem como voluntários, caso necessário, 

no enfrentamento à pandemia do co-

ronavírus no estado.

A ação, que atendeu à solicitação da 

Secretaria da Saúde, contou com o 

apoio do Conselho Regional de Medici-

na do Paraná (CRM-PR), Federação dos 

Hospitais e Estabelecimentos de Ser-

viços de Saúde no Estado do Paraná 

(Fehospar), Federação das Santas Ca-

sas de Misericórdia e Hospitais Benefi-

centes do Estado do Paraná (Femipa) 

e Sociedade Brasileira de Infectologia, 

entre outras entidades médicas.

A iniciativa teve grande resultado. Além 

dos residentes e estudantes, inscreve-

ram-se para participar do programa de 

voluntariado médicos de diversas es-

pecialidades. O presidente da AMP, Dr. 

Nerlan Carvalho, agradeceu a pronta res-

posta. “Os voluntários mostram, acima 

de tudo, humanidade e desprendimento 

para com o próximo em um momento 

que jamais vivenciamos”, afirmou.

Ele informa que se trata de um cadastro 

de reserva, cujos inscritos serão aciona-

dos se houver necessidade. “Como en-

tidades médicas, estamos atentos aos 

Telemedicina De acordo com o CFM, a telemedicina 

poderá ser utilizada na atual situação 

de emergência, contribuindo dessa 

forma com a eficiência dos serviços 

médicos prestados. Para tanto, são 

previstas as ferramentas de teleorien-

tação, telemonitoramento e teleinter-

consulta.

A teleorientação prevê a orientação e 

o encaminhamento de pacientes, con-

sultas mais simples, podendo haver 

prescrição de receitas e emissão de 

atestados, desde que observados os 

requisitos técnicos, como assinatura 

digital e ferramentas que garantam o 

sigilo profissional.

O Conselho Federal de Medicina (CFM) 

reconheceu a possibilidade do uso de 

ferramentas de telemedicina para o en-

frentamento da pandemia da Covid-19. 

Assim, a prática da telemedicina está 

permitida, excepcionalmente, duran-

te esse período. Qualquer médico de 

qualquer especialidade poderá fazer 

seu uso, desde que observados seus 

limites éticos, além da infraestrutura 

tecnológica apropriada, considerando 

as normas técnicas referentes à guar-

da, ao manuseio, à confidencialidade e 

à garantia do sigilo profissional. 

O telemonitoramento é o ato realiza-

do sob orientação e supervisão mé-

dica para monitoramento ou vigência 

à distância dos parâmetros de saúde 

e/ou doença. A teleinterconsulta, por 

sua vez, é a ferramenta exclusiva para 

a troca de informações e opiniões en-

tre médicos, para auxílio diagnóstico 

ou terapêutico.

As demais orientações referentes à 

telemedicina, já regulamentadas pelo 

CFM, estão dispostas na Resolução 

CFM n. 1.643, de agosto de 2002, que 

define e disciplina a prestação de servi-

ços por meio da telemedicina.

acontecimentos, prestando as devidas 

informações aos profissionais e à socie-

dade e colaborando nas estratégias de 

combate à pandemia”, pontuou.

Em portaria, o Ministério da Educação 

autorizou que os alunos regularmente 

matriculados nos dois últimos anos do 

curso de medicina realizem, em caráter 

excepcional, o estágio curricular obri-

gatório em unidades básicas de saúde, 

unidades de pronto atendimento, rede 

hospitalar e comunidades a serem es-

pecificadas pelo Ministério da Saúde, en-

quanto durar a situação de emergência 

de saúde pública decorrente da Covid-19.
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Vídeos e 
canais 
de divulgação 
trazem 
orientações

As orientações técnicas aos médicos, com as 

condutas a serem adotadas no enfrentamento ao 

novo coronavírus, além de informações atualiza-

das tanto para os profissionais de saúde quanto 

para a população, também fazem parte da atua-

ção da AMP. Pelos canais de divulgação da entida-

de, as mais recentes notícias e dados são disponi-

bilizados diariamente.

Como mais uma forma de apoio, a Universidade 

Corporativa da AMP, por meio da EduMedica, seu 

braço online,  produziu uma série de vídeos, antes 

mesmo da declaração de pandemia pela Organi-

zação Mundial da Saúde.

Até agora, já são mais de 15 vídeos com instruções 

e esclarecimentos sobre temas como o posiciona-

mento da AMP, a importância do uso de máscaras, 

confinamento e saúde mental, atendimento durante 

a pandemia, equipamentos de proteção, métodos 

diagnósticos e dicas de prevenção, entre outros, com 

a participação de epidemiologistas, infectologistas e 

profissionais de outras especialidades.
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Prescrição médica por meio eletrônico

Entre as ações voltadas aos médicos e pacientes, está a 

publicação da Resolução n. 482/2020, que regulamentou 

a operacionalização de prescrição médica por meio ele-

trônico enquanto durar a situação de emergência pela 

Covid-19. O documento, assinado em abril pelo secretário 

da Saúde, Beto Preto, foi pensado para atender à necessi-

dade do distanciamento social do período de pandemia 

da Covid-19 e tem apoio do CRM-PR, AMP e Conselho Re-

gional de Farmácia (CRF-PR).

Os médicos inscritos no Conselho podem emitir receitas 

e atestados pelo Portal de Serviços do órgão. A autentica-

ção é feita pelo próprio sistema, evitando a necessidade 

de certificação digital dos médicos, que era considerada 

uma barreira para a efetivação das consultas realizadas 

de forma remota.

Em março, o Conselho Federal de Medicina (CFM) reco-

nheceu a possibilidade do uso de ferramentas de teleme-

dicina para o enfrentamento da pandemia. Durante esse 

período, qualquer médico das diversas especialidades 

poderá fazer seu uso, observados seus limites éticos e a 

infraestrutura adequada .

Como funciona

O profissional deve acessar o Portal de Serviços com 

seus dados pessoais, mediante login e senha, prescre-

ver o medicamento e assinar eletronicamente a recei-

ta por meio do sistema interno do CRM. A prescrição 

deve conter o nome do paciente, data da emissão, 

identificação do profissional de saúde e seu número 

de CRM. Essa forma de dispensação médica está per-

mitida para prescrições de medicamentos de receita 

comum, antimicrobianos e de uso controlado, exceto 

os remédios que constam na Portaria n. 344/98 da An-

visa, que regula medicamentos de controle especial 

(de receituário azul e amarelo).

O paciente pode imprimir ou enviar online a receita para 

a farmácia de sua preferência. O estabelecimento deve 

dispor de recurso para verificar o documento, validar a 

receita, garantir a autenticidade, integridade e validade 

jurídica ao documento. Essa consulta será realizada com 

base nos dados profissionais do médico, com o núme-

ro de registro no CRM. A farmácia também é a parte 

responsável por  verificar no sistema se a receita apre-

sentada já foi utilizada em outro estabelecimento. Caso 

a consulta apresente a utilização anterior do documen-

to em outra farmácia, a nova aquisição não poderá ser 

realizada. As receitas emitidas de forma eletrônica são 

válidas para farmácias públicas e privadas. Basta o esta-

belecimento estar validado na plataforma do Conselho.  

Exames

Os médicos inscritos no CRM também podem fazer a 

solicitação de exames para seus pacientes por meio 

do Portal de Serviços, o que foi possível por uma atu-

alização da ferramenta, auxiliando os profissionais a 

realizarem suas atividades neste período de pandemia. 

O formato para a solicitação de exames online é o mes-

mo das receitas e atestados, com a geração de um docu-

mento provido de chave de validação virtual, que pode-

rá ser verificada publicamente por meio do próprio site 

do Conselho.

Invalidação de documentos

Mais uma atualização é a possibilidade de o médico 

invalidar uma receita ou outro documento emitido no 

caso de erro, como uma informação faltante ou mesmo 

equivocada.

Médicos devem acessar o Portal de Serviços do CRM.
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Que os 
participantes do 

AMP Prev têm 
cobertura na 

pandemia?

Neste momento de esforços  
no enfrentamento ao 

coronavírus, a Associação Médica 
do Paraná tem estado atenta 
a todos os acontecimentos, 
orientando e prestando as 

informações necessárias aos 
associados e à classe médica do 
estado por meio de seus canais 

de divulgação.

O cuidado com os participantes 
do AMP Prev não é diferente. 

Com os olhos voltados à 
prevenção e à proteção, a AMP 
ressalta que todos os médicos 

e familiares participantes, 
que possuem cobertura para 

morte e invalidez, não estarão 
desprovidos durante 

a pandemia.

sabia?
Você



O alerta é importante, uma 
vez que os seguros, em 
geral, contêm cláusulas 
de exclusão de direito a 
qualquer pagamento no 

caso de eventos decorrentes 
de algumas causas, 

entre elas as epidemias 
e as pandemias, assim 
declaradas por órgão 

competente.

rawpixel.com

Vale salientar que a 
cobertura não é nova. 
Sempre fez parte das 

cláusulas, o que demonstra 
a preocupação em garantir, 

mesmo antes da difícil 
situação atual, a maior 

abrangência em benefício 
dos usuários.

Informações podem ser obtidas no site do AMP 
Prev: http://www.amp.org.br/site/prev-home
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Confira as notas orientativas e informes 
oficiais para o Paraná

Associados recebem 

máscaras e Face Shields
Visando também à proteção dos médicos associados e de todos os que atendem 

pelo Sinam, a Associação Médica do Paraná está entregando a cada um deles duas 

máscaras de tecido e dois protetores faciais, conhecidos como Face Shield.

O desenvolvimento do design e o acompanhamento da produção estão entre as 

ações desenvolvidas no mês de abril pela Ucamp. Em Curitiba, os EPIs devem ser 

retirados na sede da AMP. Para os demais associados do estado, os lotes foram en-

viados para as regionais.

te do combate à doença. A iniciativa 

tem o apoio da Associação Médica do 

Paraná, do CRM-PR e da Secretaria da 

Saúde.

“Estamos oferecendo, por meio do  

atendimento de psiquiatras voluntá-

rios, orientação gratuita para todos os 

profissionais que estão em contato 

direto com a Covid-19 em nosso esta-

do. Sabemos que é importante que 

saibam lidar com a ansiedade, com o 

medo, com a preocupação. E quere-

mos ajudá-los nesse aspecto”, ressalta 

o médico psiquiatra Júlio Dutra, presi-

dente da APPSIQ.

“Não há um número oficial de profissio-

nais da saúde trabalhando diretamente 

no combate à Covid-19 no Paraná, mas 

sabemos que são muitos e que não 

podem ficar desamparados emocio-

nalmente em momento tão estressor 

como esse. É nosso dever social dar a 

esses heróis da saúde um pouco da-

quilo que nós, psiquiatras, fazemos de 

melhor, que é cuidar e aliviar os sinto-

mas negativos ocasionados pelas do-

enças mentais”, diz Dutra.

Psiquiatras voluntários

O cadastro de psiquiatras que de-

sejem se voluntariar deve ser feito 

pelo formulário disponibilizado pela 

APPSIQ. Os atendimentos serão via 

teleconferência, de acordo com a de-

manda e a disponibilidade de horário 

de cada psiquiatra voluntário, media-

da pela entidade. Cabe ao psiquiatra 

estar disponível para o atendimento 

no momento agendado na plata-

forma de teleconferência escolhida. 

Outras informações podem ser 

obtidas com a APPSIQ, pelo fone 

(41) 99265-7585.

Apoio para preservar a saúde mental dos profissionais da saúde.

Atendimento psiquiátrico 
gratuito
Preocupada com a saúde mental dos profissionais da área da saúde que estão tra-

balhando diretamente no combate da Covid-19, a Associação Paranaense de Psi-

quiatria (APPSIQ) está proporcionando atendimento médico psiquiátrico gratuito, 

por meio de voluntários já cadastrados.

O atendimento é realizado via telefone, o que não substitui uma consulta médica. 

O objetivo é ajudar esses profissionais a enfrentar com mais força e leveza esse 

momento difícil pelo qual passa o país, considerando que estão na linha de fren-
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Em parceria com a Sociedade de Terapia Intensiva 

do Paraná (Sotipa), Associação Médica do Paraná, 

Conselho Regional de Medicina, Conselho Regional 

de Enfermagem do Paraná e Associação Brasileira de 

Enfermagem – seção Paraná, a Secretaria da Saúde 

promoveu o treinamento para médicos, enfermeiros 

e fisioterapeutas das equipes multiprofissionais que 

atuam em UTIs destinadas exclusivamente no trata-

mento da Covid-19.

O treinamento começou pelo Hospital Regional do 

Litoral, em Paranaguá, com a participação de dez  pro-

fissionais que atuam nas áreas. O HRL tem uma estru-

tura montada exclusiva para atendimento da Covid-19, 

sendo uma das unidades de referência no estado.

O tema do evento foi “Capacitação sobre manejo de 

paciente com Síndrome Respiratória Aguda Grave 

por Covid-19 em leito de UTI”, com abordagens sobre 

manejo de via aérea com sedação rápida, manejo de 

hemodinâmica, ventilação mecânica, droga vasoativa 

e sua indicação precoce, além do uso correto e des-

carte de equipamentos de proteção individual.

“Neste momento de pandemia, em que precisamos 

disseminar as informações, a participação em eventos 

como este é fundamental para a Sotipa. Nossa socie-

dade não medirá esforços para levar esse treinamen-

to para todo o estado”, afirmou o presidente, Rafael 

Deucher.

Para a coordenadora de Organização Redes em Cui-

dados da Saúde da Sesa, Carmen Moura, que acom-

panhou a realização do treinamento em Paranaguá, 

este é um projeto nobre, que visa apoiar o profissional 

para que ele se sinta preparado diante das novidades 

que surgem diariamente do caso da Covid-19 e que 

assim possa obter o maior sucesso no tratamento ao 

paciente.

O treinamento será reproduzido para todas as unida-

des hospitalares do estado que tenham leitos de UTI 

destinados para o atendimento de casos da doença.

Treinamento para profissionais 

que atuam em UTIs

Se
sa
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Reunião do IBDM aborda o 

fortalecimento do SUS

AÇÃO CONJUNTA

O Conselho Administrativo do Instituto 

Brasil de Medicina (IBDM) realizou reu-

nião virtual, no último dia 14 de abril, 

com a participação de representantes 

de entidades associadas, sociedades 

de especialidade e do Conselho Nacio-

nal de Secretários de Saúde (Conass). 

A Associação Médica do Paraná partici-

pou na pessoa do Dr. Jurandir Marcon-

des Ribas Filho, delegado junto à AMB.

Na ocasião, o secretário executivo do 

Conass e conselheiro do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), Jurandi Fru-

tuoso, proferiu uma palestra sobre a 

estrutura do Sistema Único de Saúde, 

como a importância de um sistema 

fortalecido.

Dentre as questões de valorização 

tratadas pelos participantes do encon-

tro, foi abordado o reajuste da tabela 

dos procedimentos pagos pelo SUS, 

a questão do subfinanciamento, pro-

teção individual dos médicos e profis-

sionais de saúde para evitar o contágio 

pela Covid-19 e a ampliação do quadro 

de intensivistas nos hospitais.

Também esteve entre os assuntos o 

uso da cloroquina para o tratamento 

do novo coronavírus. No entanto, evi-

dências científicas ainda não susten-

tam o medicamento como uma apos-

ta de cura, avaliou-se. Nesse sentido, 

o grupo reforçou o isolamento social 

para evitar a disseminação e a trans-

missão do vírus.

Outros temas abordados foram a cria-

ção de uma força nacional de saúde, a 

racionalização de recursos, os modelos 

de isolamento social, a falta de equipa-

mentos de proteção individual (EPIs), 

a aplicação provisória da telemedicina 

e a necessidade de um encontro com 

o presidente Jair Bolsonaro, com o ob-

jetivo de alinhar e unificar o discurso 

sobre as medidas de combate ao vírus.

A reunião foi mediada pelo presidente 

da Frente Parlamentar da Medicina, de-

putado Hiran Gonçalves, com a partici-

pação do deputado Dr. Luizinho, presi-

dente da Comissão Externa, que hoje 

monitora as ações de enfrentamento 

do novo coronavírus.

O último encontro presencial do institu-

to foi realizado no dia 10 de março, em 

Brasília, no qual a AMP foi representada 

pelo presidente, Dr. Nerlan Carvalho.

Último encontro presencial foi em março.

Reunião virtual teve a participação de representantes de entidades.
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BENEFÍCIO

Aporte dedutível do IR: campanha do 
AMP Prev tem expressivo resultado

Os aportes realizados pelos participantes do AMP Prev no mês de dezembro, que garantirão 

isenção de até 12% do imposto de renda devido à contribuição para a previdência comple-

mentar, tiveram um aumento de 68,4% em relação ao mesmo período de 2018, totalizando 

R$ 252,7 mil.

De acordo com Fabiano Sponholz Araujo, diretor superintendente da Sul Previdência, que 

administra o AMP Prev, além da excelente dedução fiscal, que permite ao médico destinar 

parte de seu imposto de renda ao seu próprio futuro, os aportes são uma ferramenta impor-

tante capaz de alterar substancialmente o valor final da aposentadoria.

Ele explica que o valor equivalente aos 12% da renda bruta serão subtraídos do total para fins 

de cálculo do IR. Portanto, o imposto será computado sobre um valor menor.  E o montante 

do aporte vai integralmente para o saldo.

“Esse resultado mostra que os participantes estão atentos aos benefícios que podem ser 

obtidos por meio do AMP Prev”, diz.

O AMP Prev é um produto exclusivo para o médico associado da AMP, com o objetivo de 

atendê-lo nas suas necessidades de segurança financeira, como uma aposentadoria a longo 

prazo, renda para o caso de invalidez ou pensão aos seus beneficiários.
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CONQUISTA EM PROL DA POPULAÇÃO

Congresso mantém veto ao 
Revalida em faculdades particulares

Vitória na Justiça
A 14ª Vara Federal Cível da Seção Judiciária da Bahia acatou 
argumentação do Conselho Federal de Medicina (CFM) para 
suspender a criação da Brigada Emergencial de Saúde do Nor-
deste (Brigada SUS/NE). Instituída por Resolução do chamado 
Consórcio Interestadual de Desenvolvimento Sustentável do 
Nordeste, a iniciativa pretendia viabilizar que estados realizas-
sem exames próprios de revalidação de diplomas de medicina 
obtidos no exterior, ao arrepio de determinações legais que es-
tabelecem o Ministério da Educação como coordenador desse 
processo. Esta é a segunda decisão da Justiça que endossa o 
entendimento da autarquia sobre o assunto.

Segundo o entendimento da juíza federal Cynthia de Araújo 
Lima Lopes, ao tentar ampliar o contingente de profissionais 
de saúde no atendimento à população, o Consórcio afronta a 
Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
e a lei que instituiu o Exame Nacional de Revalidação de Diplo-
mas Médicos Expedidos por Instituição de Educação Superior 
Estrangeira (Revalida). Para ela, a norma invade, ainda, a compe-
tência legislativa reservada privativamente à União, ao dispen-
sar requisitos para revalidação de diplomas de curso superior.

“Ao fazê-lo, incide aparentemente em inconstitucionalidade, 
como argumenta o autor, eis que não poderia estipular nor-
mas sobre o processo de revalidação, que envolve matéria de 
formação profissional, visto que somente uma universidade 
pública pode revalidar diplomas estrangeiros”, destacou Cyn-
thia. Para ela, configura-se em risco “a possibilidade iminente 
de inserção no mercado de trabalho de profissionais médicos 
não qualificados, por não atenderem às condições legais para 
revalidação dos seus diplomas”.

O Congresso Nacional manteve, em março, o veto presi-

dencial a itens da Medida Provisória 890/19, que institui 

o programa Médicos pelo Brasil, entre eles o que per-

mitia a realização do Exame Nacional de Revalidação 

de Diplomas Médicos Expedidos por Instituição de Edu-

cação Superior Estrangeira, o Revalida, por instituições 

privadas. Atendendo ao pleito do Conselho Federal de 

Medicina (CFM), de diversas entidades médicas, entre 

elas a AMP, e de toda a categoria médica, o presidente 

Jair Bolsonaro e o Congresso Nacional entenderam que 

o processo de revalidação deve ser realizado apenas 

em faculdades de medicina públicas (federais, estadu-

ais ou municipais).

Para o governo e os parlamentares, a proposta vetada 

trazia riscos à qualidade do exame, pois algumas institui-

ções privadas sem estrutura adequada, e com critérios 

de avaliação mais flexíveis para a aplicação do exame 

de habilidades clínicas, poderiam aprovar a revalidação 

de diplomas de medicina sem a qualidade exigida para 

a atuação desses profissionais.

O CFM, juntamente com toda a categoria que represen-

ta, promoveu um intenso esforço para que os parlamen-

tares concordassem com o veto presidencial à possibi-

lidade de escolas particulares realizarem processos de 

revalidação de diplomas médicos obtidos no exterior.

Mobilização
Além da atuação direta do CFM e de outras lideranças 

médicas, os quase 500 mil médicos inscritos nos Con-

selhos Regionais de Medicina (CRMs), também recebe-

ram um convite para que participassem desse processo 

histórico. Milhares de médicos atenderam ao chamado 

e, por meio da plataforma criada pela autarquia, enca-

minharam cerca quase 2 milhões de mensagens aos 

congressistas de todos os estados.

No texto, os profissionais pediram o apoio e o voto dos 

parlamentares contra a flexibilização do Revalida, além 

da permissão para que consórcios estaduais contratem 

pessoas com diplomas estrangeiros de medicina sem 

revalidação e a possibilidade de que os intercambistas 

cubanos continuassem a atuar no Brasil.

Carta de Foz
No último mês de novembro, em reunião do Conselho Deliberati-

vo da Associação Médica do Paraná, realizada no município de Foz 

do Iguaçu, integrantes da diretoria da AMP e representantes das 

regionais da entidade em todo o estado posicionaram-se quanto 

aos rumos do exercício profissional da medicina no país.

Na oportunidade, foi emitida a Carta de Foz do Iguaçu, com di-

versos itens, entre eles o Revalida, com repúdio à possibilidade de 

realização do exame por faculdades particulares e defesa da ela-

boração e aplicação restrita às universidades públicas, com acom-

panhamento contínuo pelo CFM e Associação Médica Brasileira 

(AMB). O documento foi encaminhado a deputados federais, sena-

dores e autoridades do governo federal.
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PILARES ÉTICOS MUNDIAIS

AMP participa de conferência sobre a 

revisão do Código Internacional de 
Ética Médica
Os pilares éticos que devem nortear a atuação médica nos 

cinco continentes foram tema de debate na Conferência Ibe-

ro-Latino-Americana sobre a revisão do Código Internacional 

de Ética Médica. Promovido pela World Medical Association 

(WMA), com apoio do Conselho Federal de Medicina (CFM), 

Associação Médica Brasileira (AMB) e Confederação Médi-

ca Latino-Americana e do Caribe (Confemel), o evento, que 

ocorreu nos dias 5 e 6 de março, em São Paulo, reuniu lide-

ranças de seis países da América Latina, Portugal e Espanha, 

além do Brasil. A Associação Médica do Paraná foi represen-

tada pelo presidente, Dr. Nerlan Carvalho.

Foram realizados cinco painéis sobre temas como o uso e 

o impacto de inovações tecnológicas, novos aspectos na 

relação médico-paciente, restrições no local de trabalho, 

deveres dos médicos para consigo e ética na relação com 

governos, instâncias políticas e indústrias, sejam de equipa-

mentos médicos, farmacêuticas, de alimentos ou bebidas, 

entre outros tópicos.

Segundo o presidente da WMA, o médico brasileiro Miguel 

Jorge, o Código Internacional de Ética Médica tem que ser 

aplicável em todos os países, “não podendo abarcar detalhes, 

pois isso faria com que diferenças culturais e socioeconômi-

cas, que impactam a prática médica de maneira muito dis-

tinta no mundo, o inviabilizassem. O documento deve apre-

sentar mais princípios norteadores da ética médica do que 

definir atividades práticas”.

Essa foi a segunda conferência regional realizada pela WMA 

para revisão do código. A primeira aconteceu no Oriente 

Médio, no Kuwait, no mês de fevereiro. Outras duas estavam 

previstas: na Ásia (Tailândia) e na África (Nigéria).

As discussões estão sendo acompanhadas por um grupo 

de trabalho da WMA, que organizará as propostas a serem 

incorporadas no Código Internacional de Ética Médica e 

apresentará o texto para apreciação do conselho do órgão, 

que é composto por representantes de 25 países de todos 

os continentes.

Após passar pelo conselho, o código ainda será submetido à 

análise das sociedades médicas de cada país membro da as-

sociação mundial. A expectativa é de que o novo Código In-

ternacional de Ética Médica seja apresentado em 2022, para 

deliberação da Assembleia Anual da WMA. Se aprovado, o 

texto entra em vigor.

Evento ocorreu em março, em São Paulo.
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Programa Caminhando Juntos faz 
entrega de cestas básicas a instituições

A Associação Médica do Paraná fez a 

entrega, em março, de cestas básicas 

para as instituições atendidas pelo pro-

grama Caminhando Juntos, uma ini-

ciativa da AMP que vem, ao longo dos 

últimos 25 anos, beneficiando muitas 

pessoas e famílias. O 1º tesoureiro, Dr. 

José Fernando Macedo, destacou, na 

oportunidade, a importância da contri-

buição, lembrando também a ajuda da 

associação em ações pontuais, como 

a realização de reformas e compra de 

equipamentos para melhorar o atendi-

mento nas entidades.

Gestora da Fundação Iniciativa, que en-

globa quatro casas lares e um centro de 

atividades para crianças e adolescen-

tes vítimas de violência, Danielle Dala-

vechia Santos conta que os alimentos 

recebidos servem não apenas para o 

consumo básico, mas também para o 

projeto de culinária, no qual os menores 

aprendem a cozinhar, o que pode vir 

a ser uma fonte de renda. “O alimento 

é utilizado para o ensino, ou seja, tudo 

aproveitamos para educar. O princípio é 

este: a educação transforma”, afirma.

A relevância dessa ajuda também é 

destacada por Cristina Casemiro, co-

ordenadora da Associação Superação, 

que presta atendimento a famílias de 

crianças com deficiência, oferecendo 

fisioterapia, palestras com psicólogas 

para as mães e cursos para a geração 

de renda, como o de culinária. A insti-

tuição apoia 25 famílias.

A Associação dos Deficientes Visuais 

do Paraná (Adevipar) é outra entidade 

Dr. José Fernando Macedo fez a entrega das cestas aos 
representantes das entidades.

Fundação Iniciativa usa parte dos alimentos para ensinar culinária a 
crianças e adolescentes atendidos.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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que recebeu as cestas. Segundo Ariane Machado, 

assistente social, elas são entregues às famílias mais 

vulneráveis. Atualmente, são atendidos quase 80 

deficientes visuais, e as ações são voltadas especial-

mente para acesso e garantia de direitos.

O conselheiro da Associação Casa do Agasalho, Os-

car Pereira, salienta a diferença que faz para a insti-

tuição o que chama de “mãos amigas”. “Não temos 

apoio governamental ou de políticos. Só consegui-

mos caminhar ao longo dos anos com essa ajuda”, 

diz. A entidade existe há três décadas e acolhe em 

contraturno 40 crianças de 5 a 14 anos.

Marcelo Nicco, do Centro Espírita Bezerra de Mene-

zes, informa que as cestas são destinadas às famílias 

atendidas. São 120 no total, que também recebem 

roupas e produtos de higiene, além de participarem 

de palestras, cafés e almoços promovidos.

Centro Espírita Bezerra de Menezes destina cestas a famílias e também oferece almoços.

Carreta adquirida pela Associação Superação com o apoio da AMP ajuda no transporte de 
alimentos e donativos.
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Natal
No último mês de dezembro, como 

tradicionalmente ocorre, foi organiza-

da uma festa de Natal para crianças 

de entidades que integram o progra-

ma. O Caminhando Juntos, de acordo 

com a diretora social da AMP, Dra. Ma-

ria da Graça Ronchi, “é uma tentativa 

de fazermos alguma diferença do pon-

to de vista social”.

Ela lembra que a AMP está aberta a 

todas as pessoas interessadas em co-

laborar. Os contatos podem ser feitos 

pelo e-mail adm@amp.org.br ou pelo 

telefone 3024-1415, com a administra-

ção da associação.

Famílias têm tarde de alegria.

A ideia é fazer alguma diferença do 
ponto de vista social.
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RESIDÊNCIA MÉDICA

Definida data do Exame AMP 2020
O Exame AMP 2020 será realizado no 

dia 2 de novembro. A data foi definida 

pelas diretorias da Associação Médica 

do Paraná e da Universidade Corporati-

va da AMP (Ucamp), que organiza todo 

o processo. Será o 19º ano consecutivo 

do certame de residência médica, que 

se consolida como o mais tradicional 

do estado.

As provas ocorrerão simultaneamen-

te em Curitiba, Londrina e também 

em Cascavel, município incluído no 

ano passado, ampliando a oportuni-

dade aos médicos e formandos em 

medicina.

Unificadas taxas de empréstimos
Diante do sucesso na implementação e 

visando garantir ainda mais vantagens 

aos participantes, o AMP Prev está uni-

ficando as taxas de juros dos emprés-

timos para todos os prazos ofertados: 

0,92% mais IPCA.

Com isso, o médico tem acesso a em-

préstimos com taxas muito mais baixas 

do que as praticadas no mercado. Isso 

ainda auxilia a rentabilidade de sua pró-

pria previdência, pois os juros são rever-

tidos ao plano.

O acesso é rápido.

Consulte as condições e solicite uma simu-

lação pelo telefone (41) 9500-2744 ou pelo 

e-mail contato@sulprevidencia.org.br.

Serão novamente duas modalidades: ge-

ral ou específica, esta apenas para candi-

datos à residência médica em especiali-

dade com pré-requisito. Para a primeira, a 

duração será de quatro horas mais 15 mi-

nutos para o preenchimento do cartão de 

respostas e, para a específica, três horas 

mais 15 minutos, ambas com início às 14h.

Em 2019, foram mais de 1,7 mil candida-

tos de diversas cidades paranaenses e de 

todo o país. Eles concorreram a 422 vagas 

em 24 instituições hospitalares.

As datas de divulgação dos gabaritos e do 

resultado serão informadas futuramente.

AMP PREV
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ARTIGO

O STF E A RESPONSABILIDADE CIVIL DOS 

MÉDICOS DO SUS
O Supremo Tribunal Federal finalizou, em dezembro de 2019, 

o julgamento do Recurso Extraordinário n. 1027633/SP, vincu-

lado ao Tema 940 da repercussão geral, em que se discutiu 

a responsabilidade civil dos agentes públicos por danos cau-

sados a terceiros.

Os ministros entenderam, por unanimidade de votos, que 

o agente público não responde diretamente perante a ví-

tima. Em outras palavras, a pessoa prejudicada deve de-

mandar contra o ente público ao qual o agente é vincula-

do. O ente público, por sua vez, é quem poderá acionar o 

causador do dano, para fins de ressarcimento, nas chama

das ações de regresso.

De acordo com o voto do ministro Marco Aurélio, relator do 

recurso, “À vítima da lesão não cabe escolher contra quem 

ajuizará a demanda. A ação de indenização deve ser propos-

ta contra a pessoa jurídica de direito público ou a de direito 

privado prestadora de serviço público”.

A tese fixada recebeu a seguinte redação: “A teor do disposto 

no art. 37, § 6º, da Constituição Federal, a ação por danos 

causados por agente público deve ser ajuizada contra o Es-

tado ou a pessoa jurídica de direito privado prestadora de 

serviço público, sendo parte ilegítima para a ação o autor do 

ato, assegurado o direito de regresso contra o responsável 

nos casos de dolo ou culpa.”

O STF já havia se pronunciado sobre a questão em inúme-

ros outros julgados. Inclusive, ao concluir o julgamento do 

Tema 940, a corte fez alusão à precedente do próprio Su-

premo, extraído do Recurso Extraordinário n. 327.904/SP, 

em que se assentou a tese da dupla garantia, facilitando o 

ressarcimento do particular e protegendo o agente no exer-

cício de função pública.

Agora, no entanto, o Supremo reconheceu a repercussão ge-

ral do tema, o que deve interferir nos julgados de natureza 

similar nas diversas instâncias judiciais.

Nesse aspecto, é imprescindível abrir um parêntese para 

uma rápida abordagem acerca das consequências dos julga-

mentos com repercussão geral proferidos pelo STF.

Segundo a obra Repercussão Geral no Recurso Extraordi-

nário, do renomado jurista paranaense Luiz Guilherme Ma-

rinoni, “a decisão proferida em recurso extraordinário com 

repercussão geral espraia-se para além do caso concreto, 

constituindo a sua ratio decidendi, motivo de vinculação 

tanto para o próprio Supremo Tribunal Federal (vinculação 

horizontal) como, potencialmente, para os demais órgãos ju-

risdicionais (vinculação vertical)”

Isso significa dizer que os magistrados e os tribunais pátrios 

estarão – em tese – vinculados ao entendimento fixado pelo 

Supremo no tema 940 e, assim, deverão decidir no mesmo 

sentido desse julgado.

Fechado o parêntese, cumpre ingressar na importância do 

julgado da Suprema Corte em relação aos médicos que exer-

cem função pública e prestam atendimento em estabeleci-

mentos de saúde vinculados ao SUS.

Filiando-se ao que fora decidido pelo STF, juízes e tribunais 

já começam a dar os primeiros passos rumo à nova realida-

de jurisprudencial, reconhecendo a ilegitimidade dos mé-

dicos que atuam no SUS para figurar no polo passivo de 

demandas reparatórias.

A 1ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Paraná, por oca-

sião da Apelação Cível n. 0079896-10.2015.8.16.0014, em de-

cisão de fevereiro de 2020, excluiu do processo o profissional 

acionado por erro médico em comarca do interior, fazendo-o 

justamente com amparo no recente julgado do STF.

Em outro caso do Tribunal de Justiça do Paraná, o relator 

do Agravo de Instrumento n. 0039161-35.2019.8.16.0000, de  

ofício – ou seja, sem o requerimento da parte – reconheceu a 

ilegitimidade passiva do médico atuante no SUS, extinguindo 

o processo em relação ao profissional.

Os Tribunais de Justiça de Santa Catarina e do Rio Grande 

do Sul também já proferiram decisões nesse sentido, e há 
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Paranaense 
assume a 

presidência do 
Colégio Brasileiro 

de Cirurgiões
O paranaense Luiz Carlos Von Bahten responde, desde janeiro, 

pela presidência do Colégio Brasileiro de Cirurgiões (CBC). É a 

primeira vez, nos 90 anos da entidade, que um médico do sul 

do Brasil assume o cargo.  

Von Bahten, que já vinha respondendo pelo Departamento de 

Defesa Profissional da entidade, exercerá o mandato no biênio 

2020-2021, substituindo Savino Gasparini. Professor de Cirurgia 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e da Pontifícia Uni-

versidade Católica do Paraná (PUC-PR), é mestre em Medicina 

pela UFPR e doutor em Cirurgia pela Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). 

Foi eleito em novembro de 2019, encabeçando a chapa Inte-

gração & Labor. Segundo ele, o projeto à frente do CBC está 

imbuído no nome da chapa. “A ideia é manter a integração de 

norte a sul do país”, afirma.

A sede do CBC fica no Rio de Janeiro.

notícias de que outros colegiados já estão adotando a nova 

realidade jurisprudencial.

A matéria é ampla e complexa. Futuras discussões acerca 

da efetiva aplicabilidade do tema 940 aos médicos do SUS 

virão por aí. Diga-se ainda que haverá a possibilidade de o 

Estado chamar o médico ao processo, de forma a facilitar a 

ação regressiva acima mencionada.

De qualquer forma, a posição do Supremo, somada à ade-

são já declarada por alguns tribunais estaduais, pode servir 

de estímulo e de segurança aos médicos do serviço público, 

que enfrentam, muitas vezes em decorrência de precárias e 

desumanas condições de trabalho, a tormenta de eventual 

demanda judicial por erro profissional.

O SUS, como defendem muitos especialistas, é o grande pla-

no de saúde dos brasileiros, reconhecimento este que tem 

origem também na dedicada e competente atuação dos mé-

dicos que integram o sistema.

É possível afirmar que a decisão do STF, somada à novel ju-

risprudência que se forma nos tribunais em relação aos mé-

dicos do SUS, venha a contribuir para melhorar ainda mais a 

atuação dos profissionais do sistema público de saúde. Com 

efeito, vislumbra-se no horizonte o fim de nociva cultura de 

pretensões indenizatórias, as quais, em sua grande maioria, 

são infundadas, injustas e agora também indevidas.

Marcelo Lopes Salomão

Advogado – Assessor Jurídico da  

Associação Médica do Paraná

C
B

C
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AVANÇADA PLATAFORMA DIGITAL

Web Center Sinam garante 

segurança aos médicos, usuários e 
organizações do mundo corporativo

Novas tecnologias que facilitem a roti-

na e tornem as empresas mais estraté-

gicas e operacionais têm ganhado rele-

vância na realidade atual, imposta pela 

pandemia. Ao longo dos últimos anos, 

entretanto, muito antes desse cenário, 

a Associação Médica do Paraná já di-

recionava ações e adotava ferramentas 

eficientes de gestão, não medindo es-

forços para tornar o Sinam uma organi-

zação moderna. 

O Sistema Nacional de Atendimento 

Médico, que surgiu como uma alter-

nativa acessível pela população aos 

especialistas em diversas áreas da 

medicina, voltada a todos aqueles 

que não têm possibilidade de pagar 

um plano de saúde e não querem 

depender do SUS, hoje está presente 

em todo o Paraná e mais três estados, 

A opinião de quem utiliza
Usuária do Sinam há cerca de 15 anos, Vera Lúcia Mazurek conta que 

nunca teve plano de saúde, em função do alto valor. “Então, o Sinam fa-

cilita muito, pois temos um atendimento com bons profissionais, sem o 

custo de um plano”, afirma. Ela destaca como diferenciais, além do custo/

benefício, o atendimento fácil e rápido e a não exigência de carência para 

consultas e exames, “o que também não ocorre com os planos”. 

Vera lembra que o marido já passou por procedimentos, diversos exames, 

e que a família começou a utilizar o Sinam por indicação. Acompanhada 

da filha, Ana Carolina Mazurek, igualmente usuária do sistema, diz que 

também já indicou para outras pessoas, entre elas as irmãs.

Santa Catarina, Rio Grande do Sul e, re-

centemente, Mato Grosso do Sul, ofe-

recendo, por meio do Web Center Si-

nam, segurança em todos os níveis de 

relacionamento: com os médicos, os 

usuários e as organizações do mundo 

corporativo.

O Web Center Sinam é sustentado 

por uma avançada plataforma digital 

e pode ser acessado a partir de diver-

sos dispositivos, como computadores, 

tablets e smartphones. Para os médi-

cos, disponibiliza uma agenda protegi-

da por login e senha, em que podem 

ser agendadas todas as suas consultas 

(independentemente de ser ou não do 

Sinam). O sistema também garante aos 

profissionais uma remuneração digna 

e sem intermediários, no ato da consul-

ta, além da boa sensação de estarem 

prestando um trabalho social e de per-

tencimento a um seleto grupo de espe-

cialistas referenciados pela AMP.

Os usuários, por sua vez, têm acesso a 

médicos especialistas, com alto índice 

de resolutividade, numa consulta parti-

cular com valor reduzido. A experiência 

pode ser estendida aos seus depen-

dentes, em apenas uma matrícula, sem 

custos adicionais, além da redução de 

preços em laboratórios, clínicas e redes 

de farmácias conveniadas.

No caso das corporações e instituições, 

uma vez conveniadas, recebem login e 

senha individuais para fazer a autoges-

tão da saúde dos seus colaboradores e 

afiliados, uma ferramenta especialmen-

te desenvolvida.

Simples e seguro

O aplicativo Sinam é muito simples 

de baixar e, com isso, garantir todas 

as facilidades do sistema sempre ao 

alcance da mão: Manual do Sinam 

com a relação completa dos médicos 

referenciados, rol de clínicas, hospitais 

e laboratórios, carteira digital, atualiza-

ção de dados, renovação de cadastro 

e pré-agendamento de consultas. Tudo 

de forma simples e segura. O aplicativo 

está disponível para os smartphones 

Android e IOS.

É importante ressaltar, ainda, que todos 

os médicos associados da AMP e seus 

dependentes têm acesso de forma gra-

tuita ao Sinam e aos benefícios propor-

cionados.
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Sinam chega ao Mato Grosso do Sul

O Sistema Nacional de Atendimento Médico (Sinam) iniciou 2020 em 

expansão. Acordo de parceria operacional foi assinado no mês de ja-

neiro, em Curitiba, pelo presidente da Associação Médica do Paraná, Dr. 

Nerlan Carvalho, e a presidente da Associação Médica de Mato Grosso 

do Sul, Dra. Maria José Martins Maldonado, garantindo também aos 

cidadãos daquele estado uma nova opção de atendimento médico de 

qualidade, com valores acessíveis. 

Estavam presentes na assinatura o vice-presidente da AMP, Dr. Gilberto 

Pascolat; o secretário-geral, Dr. João Carlos Baracho; o presidente da 

Universidade Corporativa da entidade (Ucamp), Dr. José Fernando Ma-

cedo, e o assessor de marketing, Reinaldo Martinazzo.

Segundo a Dra. Maria José, que visitou as instalações do Sinam na capi-

tal paranaense, conhecendo de perto a estrutura do sistema e a opera-

ção do Web Center Sinam, os contatos com os colegas médicos e com 

os estabelecimentos, como hospitais, clínicas e farmácias, estão em 

andamento. A rede de atendimento deverá contar com profissionais 

de todas as especialidades, e suas secretárias receberão treinamento, 

quesitos considerados de grande importância pela 

diretoria da AMP. 

Dr. Nerlan esclareceu que o valor da consulta pode 

ser definido pela AMMS, em consenso com seus as-

sociados, levando em conta a realidade da região, 

mas tendo por base um estudo realizado pela Fipe 

(Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas), atuali-

zado ano após ano. Hoje, em Curitiba, a taxa de admi-

nistração, que o usuário titular paga apenas uma vez 

ao ano, é de R$ 150 e a consulta, R$ 180, bem abaixo 

do praticado pelo mercado.

Destacou, ainda, que é um modelo de assistência 

sem carência para utilização ou limites em relação à 

idade, número de dependentes e doenças preexis

tentes. Com o Sinam, o usuário tem consulta particu-

lar com hora marcada e o especialista que escolher. 

Todos os profissionais são referenciados pelas entida-

des médicas.

E para eles o sistema também é benéfico, pois rece-

bem à vista, sem interferência na relação médico-

-paciente. 

O presidente da AMP lembrou da importância do 

acesso à saúde proporcionado pelo Sinam.  Em 2019, 

o sistema registrou significativa expansão, possuindo 

atualmente, no Paraná, unidades de atendimento em 

Curitiba e nos municípios de Araucária, Ponta Grossa, 

Cascavel, Foz do Iguaçu, Marechal Cândido Rondon, 

Toledo, Umuarama, Francisco Beltrão e Maringá. Tam-

bém está em operação em Santa Catarina e no Rio 

Grande do Sul, com expectativa de crescimento.  

Treinamento em Curitiba
Após a assinatura do acordo de parceria operacional, a 

nova gerente do Sinam do Mato Grosso do Sul, Solange 

Maria Faidiga, esteve em Curitiba, onde também conhe-

ceu a estrutura e recebeu treinamento.

Ela informou sobre as ações já adotadas no seu estado 

e classificou como de grande importância a capacitação 

recebida. “Estou muito satisfeita com o treinamento, pois 

está proporcionando um norte sobre o que realmente 

tem que ser feito”, afirmou.

Reinaldo Martinazzo e os Drs. Baracho, Maria José, 
Nerlan, Gilberto e Macedo.

Solange Maria Faidiga, do Sinam do Mato Grosso do Sul, e Rosana Hilário 
da Silva, do Sinam em Curitiba.
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Assepar e Assema assinam parceria 

Convênio com o Hospital da Cruz Vermelha

A Associação dos Servidores Estaduais do Paraná (Asse-

par) e a Associação dos Servidores do Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos (Assema) consolidaram parceria com 

o Sistema Nacional de Atendimento Médico (Sinam). O 

convênio foi assinado na sede da Associação Médica do 

Paraná, pelo presidente, Dr. Nerlan Carvalho, e o presiden-

te da Assepar, Rui da Silva, que também é diretor-geral da 

Assema. Participou da reunião de assinatura o assessor de 

marketing da AMP, Reinaldo Martinazzo.

Segundo Rui da Silva, a rede de atendimento médico do 

Sinam poderá beneficiar 37 mil servidores associados à As-

separ e, no caso da Assema, além dos servidores, também 

o público externo, pois estará aberta essa opção. “Acredi-

tamos que essa parceria é um benefício importante para 

aqueles que integram nosso quadro associativo e facilita a 

entrada de novos associados”, afirmou. 

A ideia é que, assim como os efetivos, os servidores comis-

sionados e terceirizados possam usufruir do convênio. “A 

Assepar fará chegar esse benefício aos servidores do Paraná e 

eles vão pulverizar para todos os que quiserem também utilizar”, 

concluiu.

No início de março, o Hospital da Cruz Ver-

melha do Paraná também passou a fazer 

parte do rol de instituições hospitalares que 

atendem pelo SInam. O convênio foi assina-

do pelo presidente, Dr. Jerônimo Fortunato 

Junior, e o presidente da AMP, Dr. Nerlan Car-

valho.

O Hospital da Cruz Vermelha é referência em 

procedimentos médicos e cirúrgicos, dispon-

do, ainda, de consultórios médicos eletivos, 

para consultas agendadas nas mais diversas 

especialidades. 

No Centro de Diagnósticos por Imagem, 

disponibiliza exames que vão desde radio-

grafias até estudos cardiológicos, vasculares, 

neurológicos, urinários e ginecológicos, en-

tre outros. Possui UTI moderna e humaniza-

da e alto grau de especialização das equipes 

médicas.

Também estavam presentes na assinatura o 

vice-presidente da AMP, Dr. Gilberto Pascolat, 

e o tesoureiro e presidente da Ucamp, Dr. 

José Fernando Macedo.

Dr. Nerlan Carvalho com Rui Silva. 

Drs. Macedo, Jerônimo, Nerlan e Gilberto.
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Com a abertura de um expressivo novo nicho de usuários 

em busca de atendimento médico especializado, criado 

pelos convênios firmados entre o Sinam e três grandes en-

tidades de classe da cidade ainda no segundo semestre do 

ano passado, a Associação Médica de Londrina direciona 

agora seu foco ao aumento de sua rede de referenciados, 

assim como ao fechamento de novos contratos para o 

atendimento de funcionários e colaboradores das empre-

sas associadas à Associação Comercial e Industrial de Lon-

drina (Acil) e de prestadores de serviços filiados ao Sindica-

to do Comércio Varejista de Londrina e Região (Sincoval) e 

ao Sindicato de Escritórios de Contabilidade de Londrina 

(Sescap).

“A AML quer somar ao rol atual de 165 especialistas refe-

renciados Sinam, que já atendem em 45 especialidades 

médicas, ainda mais médicos associados porque apenas 

esses convênios firmados já representam um potencial de 

atendimento de quase 8 mil novas pessoas que podem ser 

beneficiadas pelo nosso sistema”, afirma a presidente da 

AML, Dra. Beatriz Tamura.

Segundo ela, levantamento realizado com os resultados 

obtidos somente neste primeiro trimestre do ano já de-

monstrou a potencialidade para o crescimento dessas 

duas áreas. “Quando firmamos os convênios (finalizados 

em meados do segundo semestre do ano passado), tínha-

mos cerca de 100 médicos referenciados e pouco mais de 

120 usuários, que passaram a buscar atendimento médico 

a partir de novembro/dezembro de 2019. Agora, o levanta-

mento demonstrou significativo aumento tanto no núme-

ro de médicos associados que aderiram ao nosso sistema 

quanto, e principalmente, no número de usuários, que tota-

lizavam, até meados de março, 539 usuários”, informa.

Essa é a razão, de acordo com a Dra. Beatriz, para con-

centrar esforços nessas áreas. Uma é o reflexo direto no 

crescimento e interesse da outra. “Muitos médicos que se 

queixam de ser explorados na prestação de seus serviços 

têm, no Sinam, uma cartela de clientes em constante cres-

cimento e com a garantia de recebimento pelo seu traba-

lho sem intermediários. São pacientes que pagam sua con-

Londrina reforça duas frentes: 

aumento da rede referenciada 
e novos contratos com empresas de 
entidades já conveniadas

sulta diretamente ao profissional, pois querem ser 

atendidos por especialistas de referência em suas 

áreas, e que desejam, como qualquer paciente, ser 

recebidos com a devida atenção por alguém com 

formação técnica e conhecimento cientifico em 

sua especialidade. Por isso, aumentar o número 

de médicos nas diversas áreas e divulgar esse 

rol de especialistas aos dirigentes de RH e ges-

tores das empresas das instituições já conve-

niadas, assim como os outros serviços médicos 

para apoio após a consulta (laboratórios, clínicas 

especializadas, hospitais, etc) têm sido nosso 

atual foco,” argumenta a presidente da AML.

Dra. Beatriz Tamura, presidente da AML
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1º trimestre 2020

Sinam também é sinônimo de 
atendimento regional
Como é sistema de atendimento médico sem fronteiras municipais, 

o Sinam em Londrina também já está possibilitando ao médico re-

ferenciado AML o atendimento de pacientes de outras cidades pa-

ranaenses. Foi o que ocorreu com a Dra. Ana Tereza Ramiro Muzio, 

pneumologista de Londrina, já em um dos seus primeiros atendi-

mentos pelo Sinam, ocorrido em meados de novembro passado. 

“Foi uma experiência muito gratificante saber que a estudante que me 

escolheu para seu atendimento médico especializado era da cidade de 

Toledo”, diz a médica, ao contar que a paciente chegou ao seu consul-

tório após buscar por um especialista de Londrina no manual do Sinam 

Paraná.

“Já usuária do Sinam em sua cidade de origem há muitos anos, ela 

agora mora em Londrina em razão dos estudos em uma universidade 

daqui, e precisava eleger um médico especialista para a continuidade 

de seu tratamento, avaliações, acompanhamento enfim”, relata a Dra. 

Ana Muzio.

A médica pneumologista, que atua em Londrina há mais de 20 anos, 

desde que iniciou seu mestrado na UEL, também soma outro aten-

dimento que mostra a possiblidade de ampliação de agenda que o 

Sinam pode oferecer ao médico referenciado. “Curiosamente, ainda no 

ano passado, também atendi a um paciente, já com mais idade, que 

era dependente de seu filho, usuário Sinam por meio de um sindicato. 

Ou seja, por meio dele acabei sendo referência para toda uma família”. 

165 Médicos especialistas referenciados 
AML/AMP, para a realização de consultas, 
diagnósticos e condução do tratamento 
clínico ou encaminhamento cirúrgico.

45 Especialidades médicas oferecidas

Hospitais e Centros Médicos 

Atualmente, fazem parte da rede credenciada Sinam 

Londrina os hospitais do Complexo Iscal (Santa Casa, 

Infantil e Mater Dei), Hospital Araucária, Hospital de 

Olhos/Hoftalon e Hospital de Otorrino e os centros mé-

dicos especializados Gastroclínica, Otocentro e Uniorte

Análises e Imagem

São 14 laboratórios para análises clínicas e patológicas 

e para os exames de diagnóstico por imagem creden-

ciados para o atendimento Sinam Londrina.

Sinam Farmácias 

Descontos diferenciados tanto em medicamentos de 

marca e genéricos quanto nos manipulados, incluindo 

os produtos para tratamentos ou usos dermatológicos 

- Vale Verde Farmácias, Vale Verde Manipulação, PanVel 

Farmácias, Droga Raia Farmácias e Dhermus Farmácia 

de Manipulação.    

Dra. Ana Muzio relata experiência que 
considera gratificante.
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Associação Médica de Ponta Grossa destaca 
parceria com hospital

O Sinam iniciou em Francisco Beltrão em 2019, com a adesão de 

muitos médicos que participaram de reuniões. Foram vários en-

contros para resolver dúvidas e realizar contatos por chamada 

de vídeo com os médicos da AMP de Curitiba. Nessas oportuni-

dades, os médicos beltronenses conheceram como funciona o 

Sinam em outras cidades e discutiram sobre os benefícios de se 

oferecerem consultas médicas para uma parcela da população.

Em 2020, os resultados começam a aparecer com a procura de 

pessoas interessadas em fazer a carteirinha do Sinam. Também 

é importante dizer que muita gente procura a AMP para saber 

quais são os profissionais referenciados para atender pelo siste-

ma. Para melhorar a nossa comunicação, um Guia Completo de 

Consultas Médicas pelo Sinam foi produzido e está disponível 

em nosso site: www.ampbeltrao.com.br. 

Ao olhar para a adesão de colegas médicos e para a aceitação 

das pessoas, nós podemos concluir que este é um dos sinais 

de que estamos no caminho certo. Sabemos que é preciso tra-

balhar, perseverar e acompanhar a evolução. Isso porque os re-

sultados conquistados até aqui são animadores. Com certeza, 

o Sinam é um produto da AMP que chegou para fortalecer o 

setor de saúde em Francisco Beltrão e toda a região sudoeste 

do Paraná. 

De acordo com Dr. Gilmar Alves do Nas-

cimento, presidente da Associação Mé-

dica de Ponta Grossa, o Sinam possui 

um grande diferencial comparado aos 

demais sistemas de descontos que sur-

giram nos últimos anos. Mas o principal 

ponto, que, avalia, irá alavancar o nome 

do Sinam na cidade de Ponta Grossa, é 

a parceria com o Centro Hospitalar São 

Camilo. “Dos demais prestadores des-

se tipo de serviço na cidade, nenhum 

deles possui parceria com hospitais, 

ponto extremamente positivo a favor 

do Sinam”, afirma. 

Outro ponto que deve a ser destacado, 

segundo Dr. Gilmar, é a facilidade com 

que a Associação Médica de Ponta 

Grossa irá contatar novos médicos para 

se credenciarem junto ao Sinam. Os 

médicos que atuam na área clínica e ci-

rúrgica terão um hospital de referência 

para realizar internações e procedimen-

tos cirúrgicos. “Hospital esse que futura-

mente passará a ser o maior da região 

dos Campos Gerais, contando com es-

paço físico e equipamentos de extrema 

qualidade a serem oferecidos aos profis-

sionais e aos pacientes”, conclui.

No caminho certo: confira o depoimento do 

presidente da Associação Médica em Francisco 
Beltrão

Dr. Gustavo Vicenzi, presidente 
da regional.

Dr. Gilmar do Nascimento.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO – CURITIBA
REF.: Eleições para a Associação Médica Brasileira, Associação 
Médica do Paraná e Regionais filiadas – Triênio 2020/2023.
De acordo com as Normas Eleitorais da Associação Médica do Paraná (NE-AMP), de 4 de julho de 2017, convocamos os associados 

para as eleições dos cargos eletivos da Associação Médica Brasileira, Associação Médica do Paraná e Regionais filiadas, que se 

realizarão em todo o território nacional, em pleito único e simultâneo, no dia 31 de agosto 2020.

1.	 O processo eleitoral será conduzido pela Comissão Eleitoral (CE), a quem compete definir o calendário eleitoral, organizar e 

dirigir o pleito, dirimir dúvidas e julgar recursos.

2.	 A CE será constituída por um representante da Associação Médica do Paraná (AMP), um do Conselho Regional de Medicina 

do Estado do Paraná, um da Academia Paranaense de Medicina e um da Federação dos Hospitais do Estado do Paraná, ca-

bendo ao Secretário Geral da AMP presidi-la.

3.	 A votação e a apuração serão conduzidas pela CE, assegurando-se em todos os níveis e momentos a participação de fiscais 

ou representantes legais das chapas concorrentes. 

4.	 As eleições serão realizadas por meio de voto em cédula, na sede da Associação Médica do Paraná, das 8h00 às 18h00.

5.	 Somente terão direito a votar os associados que estejam em dia com a Tesouraria da AMP, sendo possível quitar os débitos 

no dia da votação.

6.	 Segundo o Art. 10º, são condições de elegibilidade para todos os cargos:

	 a) Ser sócio efetivo da AMP; b) Estar em pleno gozo de seus direitos estatutários; c) Estar em dia com suas contribuições. 

7.	 Segundo o  Art. 11º, são condições específicas de elegibilidade:

	 a) Tempo de filiação igual ou superior a cinco anos para o cargo de presidente; b) Tempo de filiação mínimo de três anos 

para delegados, conselho fiscal e demais cargos de diretoria; c) Residir ou exercer a profissão na cidade sede da AMP para os 

cargos de diretoria, exceto para o cargo de presidente; d) Residir ou exercer a profissão nas respectivas regiões estabelecidas 

no Estatuto para cada um dos vice-presidentes.

8.	 Cada candidato deve dar anuência escrita para inclusão de seu nome na respectiva chapa, acompanhada de declaração da 

Tesouraria, constando a data de inscrição como sócio e comprovante de quitação junto à Tesouraria, até a data de registro da 

chapa (NE-AMP-Art. 4º).

9.	 Do dia 20 de julho de 2020 até às 18 horas do dia 3 de agosto de 2020 (primeiro dia útil do mês) o pedido de registro 

das chapas concorrentes à Presidência, Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, Delegados junto à AMB e Delegados junto à AMP 

deve ser feito na Secretaria da AMP, mediante apresentação de requerimento subscrito por cinquenta ou mais sócios efetivos 

(NE-AMP- Art. 5º).

10.	 Caso seja constatada irregularidade no pedido de inscrição da chapa ou na condição de elegibilidade de qualquer candidato, 

seja à Diretoria, ao Conselho Fiscal, a CE comunicará o fato ao candidato a presidente ou a seu substituto designado, dando-

-lhe o prazo de cinco dias para que sejam feitas as correções ou substituições devidas, prazo este contado a partir do 
recebimento oficial da comunicação protocolada. Não sendo corrigida dentro do prazo a irregularidade constatada, a 

chapa não será registrada. (NE-AMP - Art. 6º). 

Curitiba, 10 de junho de 2020.

Dr. João Carlos G. Baracho

Secretário Geral da AMP
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO – REGIONAIS DA AMP
REF.: Eleições para a Associação Médica Brasileira, Associação 
Médica do Paraná e Regionais filiadas – Triênio 2020/2023
De acordo com as Normas Eleitorais da Associação Médica do Paraná (NE-AMP), de 4 de julho de 2017, convocamos os associa-
dos para as eleições dos cargos eletivos da Associação Médica Brasileira, Associação Médica do Paraná e Regionais filiadas, que 
se realizarão em todo o território nacional, em pleito único e simultâneo, no dia 31 de agosto de 2020.

1.	 O processo eleitoral será conduzido pela Comissão Eleitoral (CE), a quem compete definir o calendário eleitoral, organizar e 
dirigir o pleito, dirimir dúvidas e julgar recursos em âmbito estadual.

2.	 A CE será constituída por um representante da Associação Médica do Paraná (AMP), um do Conselho Regional de Medicina 
do Estado do Paraná, um da Academia Paranaense de Medicina e um da Federação dos Hospitais do Estado do Paraná, ca-
bendo ao Secretário Geral da AMP presidí-la.

3.	 As votações e as apurações serão conduzidas pelas respectivas Comissões Eleitorais das Regionais filiadas, assegurando-se 
em todos os níveis e momentos a participação de fiscais ou representantes legais das chapas concorrentes. 

4.	 As eleições serão realizadas por meio de voto em cédula, nas sedes das regionais, das 8h00 às 18h00.

5.	 Somente terão direito a votar os associados que estejam em dia com a Tesouraria da AMP e com sua Regional, sendo possível 
quitar os débitos no dia da votação.

6.	 Até 30 de julho de 2020, AMP expedirá às suas Regionais relatório com a situação dos sócios junto à sua Tesouraria. 

7.	 Cada Regional tem direito a indicar dois representantes junto à Assembleia de Delegados da AMP, sendo um titular e um suplente.

8.	 Segundo o Art. 10º, são condições de elegibilidade para todos os cargos:

	 a) Ser sócio efetivo da AMP; b) Estar em pleno gozo de seus direitos estatutários; c) Estar em dia com suas contribuições. 

9.	 Segundo o  Art. 11º, são condições específicas de elegibilidade:

	 a) Tempo de filiação igual ou superior a cinco anos para o cargo de presidente; b) Tempo de filiação mínimo de três anos 
para delegados, conselho fiscal e demais cargos de diretoria; c) Residir ou exercer a profissão na cidade sede da AMP para os 
cargos de diretoria, exceto para o cargo de presidente; d) Residir ou exercer a profissão nas respectivas regiões estabelecidas 
no Estatuto para cada um dos vice-presidentes.

10.	 Cada candidato deve dar anuência escrita para inclusão de seu nome na respectiva chapa, acompanhada de declaração da 
AMP constando a data de inscrição como sócio e comprovante de quitação junto à Tesouraria, até a data de registro da chapa 
(NE-AMP-Art. 4º).

11.	 Do dia 20 de julho de 2020 até às 18 horas do dia 3 de agosto de 2020 (primeiro dia útil do mês) o pedido de registro 
das chapas concorrentes à Presidência, Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, Delegados junto à AMB e Delegados junto à AMP 
deve ser feito na Secretaria da AMP, mediante apresentação de requerimento subscrito por cinquenta ou mais sócios efetivos 
(NE-AMP- Art. 5º).

12.	 Até o dia 14 de agosto de 2020, a CE expedirá às Regionais a relação das chapas devidamente inscritas e respectivas cons-
tituições. (NE-AMP- Art. 7º).

13.	 A Ata Geral das Eleições de cada Regional deverá ser encaminhada à CEE até o dia 10 de setembro/2020, acompanhadas 
dos pagamentos relativos às anuidades e/ou outros débitos acumulados até o dia das eleições. (NE-AMP- Art. 21º).

14.	 Caso seja constatada irregularidade no pedido de inscrição da chapa ou na condição de elegibilidade de qualquer candidato, 
seja à Diretoria, ao Conselho Fiscal ou a Delegado, a CE comunicará o fato ao candidato a presidente ou a seu substituto de-
signado, dando-lhe o prazo de cinco dias para que sejam feitas as correções ou substituições devidas, prazo este contado 
a partir do recebimento oficial da comunicação protocolada. Não sendo corrigida dentro do prazo a irregularidade 
constatada, a chapa não será registrada. (NE-AMP - Art. 6º). 

Curitiba, 10 de junho de 2020.

Dr. João Carlos Gonçalves Baracho
Secretário Geral da AMP

Presidente da Comissão Eleitoral
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COLABORAÇÃO À PESQUISA

Biblioteca Pública do Paraná 

receberá parte do acervo de livros 
da AMP

Parte do acervo de livros da Associação Médica do Paraná deverá 

ser doada à Biblioteca Pública do estado, beneficiando a pesquisa. 

A ideia da entidade em compartilhar com todos os paranaenses 

esse material coletado ao longo das últimas décadas foi apre-

sentada à diretora da BPP, Ilana Lerner Hoffmann. Em fevereiro, 

ela esteve na sede da AMP, onde foi recebida pelo presidente, Dr. 

Nerlan Carvalho; o secretário-geral, Dr. João Carlos Baracho; e o 

presidente da Ucamp, a universidade corporativa da AMP, Dr. José 

Fernando Macedo.

Ilana Lerner demonstrou muito interesse nas publicações e desta-

cou a importância da doação de livros técnicos. “Nossa biblioteca, 

que tem mais de 160 anos, é muito frequentada para pesquisa”, 

informou. O material, que já foi catalogado por museólogas, será 

avaliado pela BPP como início do processo de doação.

A AMP já tinha tornado acessível à sociedade muitos livros, docu-

mentos e também instrumentos e equipamentos de seu valioso 

acervo, expostos no Museu da História da Medicina do Paraná, 

um sonho concretizado por meio de uma parceria com a Santa 

Casa de Curitiba. O espaço foi aberto em janeiro de 2019 e vinha, 

antes das medidas de isolamento social determinadas em função 

da pandemia do coronavírus, recebendo grande público.

“Com essas iniciativas, contribuímos com a história e a cultura do 

nosso estado”, avalia o presidente da AMP.

Patrimônio Cultural, 
espaço tem 163 anos
A Biblioteca Pública do Paraná, uma das maiores do 

Brasil, comemorou, no último dia 7 de março, 163 anos 

de fundação. Localizada no centro de Curitiba, a atual 

sede foi inaugurada em 1954 e tombada pelo Patrimô-

nio Cultural em 2003, funcionando, hoje, como um cen-

tro de cultura, convivência e conhecimento. De acordo 

com pesquisa, é o espaço cultural mais frequentado 

pelos curitibanos. Por lá passam 2 mil pessoas diaria-

mente e são realizados 500 empréstimos de livros.

O acervo reúne cerca de 730 mil livros, periódicos, fo-

tografias, mapas, cartazes e materiais de multimeios e 

multimídia.

Ilana Lerner na reunião com os Drs. Nerlan, 
Macedo e Baracho.
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APOIO INSTITUCIONAL

“Fissura, a marca de uma história”, tema 

de exposição fotográfica na AMP

Compartilhar sorrisos. Esse foi o principal obje-

tivo da exposição fotográfica “Fissura, a marca 

de uma história”, que ficou aberta entre os 

meses de fevereiro e março, na Associação 

Médica do Paraná. A mostra, que teve o 

apoio da AMP, foi  resultado de uma parceria 

da Associação de Reabilitação e Promoção 

Social ao Fissurado Labiopalatal (Afissur) 

com a Universidade Tuiuti do Paraná, en-

volvendo a equipe da entidade do terceiro 

setor e docentes e discentes dos cursos de 

graduação em Fonoaudiologia e Distúrbios 

da Comunicação (mestrado e doutorado).

Os ensaios fotográficos foram realizados no 

estúdio da UTP. Segundo a Afissur, possibilitar 

a promoção humana é sua missão e a ela jun-

tam-se entidades que têm visão e propostas 

semelhantes.

As fissuras labiopalatais são malformações 

congênitas caracterizadas por aberturas ou 

descontinuidade das estruturas do lábio e/ou 

palato e afetam os aspectos estético, funcio-

nal e emocional do paciente. Nesse contexto, 

a associação busca proporcionar empodera-

mento, com iniciativas individuais e em grupo, 

para fortalecer o papel social das pessoas com 

fissura, preservando sua singularidade, auto-

nomia e cidadania. O compromisso principal é 

proporcionar, com ações e serviços, o desen-

volvimento integral delas e de seus familiares.

Conforme o Ministério da Saúde, a incidência no 

Brasil é de um caso a cada 650 nascimentos.

Mostra trouxe ensaios, com o objetivo de compar-
tilhar sorrisos.
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Importância da divulgação 
“Acredito que a exposição de novos desafios relacionados à minha 

saúde me fortaleceu para buscar sempre o melhor para minha vida. 

Várias vezes ouvi que minha mãe imaginava que eu nunca iria falar. 

Isso me parece loucura. No entanto, pensamentos como esse podem 

surgir em pais que se preocupam com a qualidade de vida de seus 

filhos. Desse modo, é evidente que o apoio dos pais, profissionais e a 

confiança da pessoa fissurada em suas próprias capacidades fazem 

com que o caminho do tratamento seja mais ameno”, diz Thaís Mille-

na, de 19 anos, cujo retrato é um dos que integraram a mostra.

Ela acrescenta que, por meio desses fatos, é importante que todos 

aqueles que possuem a experiência de vida ou conhecimento sobre 

a fissura labiopalatal divulguem cada vez mais.  “Esse foi um dos gran-

des motivos que me moveram a participar do projeto fotográfico. Sa-

ber que a minha história pode acalentar a vida de diversas famílias 

é algo fascinante, pois acredito vigorosamente que o conhecimento 

nos fortalece como indivíduos tolerantes à diferença”, conclui.

O Centro de Atendimento Integral ao Fissurado 

Labiopalatal (Caif/HT), no Hospital do Trabalha-

dor, em Curitiba, atrai pacientes de todo o Para-

ná e de mais 16 estados brasileiros (Amazonas, 

Rondônia, Pará, Maranhão, Ceará, Piauí, Sergipe, 

Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goi-

ás, Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul), além do Distrito 

Federal.

Especializado em várias síndromes craniofaciais 

congênitas e incontáveis tipos de fissuras labio-

palatais, é referência no país para o tratamento 

de deformidades na face e, hoje, atende 2 mil 

pacientes por mês. Realiza, ainda, no Centro 

Cirúrgico Eletivo do Hospital do Trabalhador, 

cerca de 100 cirurgias mensalmente, incluindo 

algumas de alta complexidade, e distribui 240 

aparelhos auditivos.

Os resultados obtidos são equivalentes aos do 

hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofa-

ciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP), 

em Bauru, conhecido como Centrinho, o pri-

meiro do Brasil, fundado há 50 anos. Até 1992, 

Paraná tem centro de referência

quando o serviço foi criado em Curitiba, era para lá que os paranaenses 

tinham que se deslocar para obter atendimento.

O atendimento é feito por uma equipe multidisciplinar, incluindo as áreas 

de Neurologia, Genética, Cirurgia Plástica, Otorrinolaringologia, Oftalmo-

logia, Pediatria, Anestesiologia, Clínica Geral, Psicologia, Serviço Social, 

Nutrição, Fonoaudiologia, Enfermagem e as várias especialidades da 

Odontologia.

A maior parte dos pacientes do Caif/HT está relacionada à fenda labio-

palatina.

Thaís Millena: conhecimento fortalece.

Caif atrai pacientes de todo o país.
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